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INTRODUÇÃO 
 

A escola é uma das primeiras instituições de socialização do indivíduo. É neste local 

que o público infanto juvenil passa a maior parte do seu tempo. Por isto, a escola tem sido 

considerada um dos mais importantes locais para promoção da saúde e intervenções 

preventivas entre crianças e jovens (Who, 2004).  

Segundo parâmetros estabelecidos pela Organização Mundial de Saúde, a saúde 

mental está favorável em situações em que o indivíduo é capaz de aproveitar o máximo de 

suas capacidades tanto cognitivas quanto operacionais, além de desempenhar aptidão para um 

bom desenvolvimento sobre aspectos afetivos e de relacionamento com outros indivíduos. 

Neste cenário é possível perceber que a saúde mental tem domínio direto sobre a capacidade 

física e mental para desempenho das atividades, sendo crucial para a realização das 

responsabilidades de qualquer profissional (Oliveira et al. 2020). 

O educador tem papel importante e responsabilidade real em relação ao processo de 

aprendizagem de seus alunos e normalmente está atento a qualquer problema que possa 

comprometer o aprendizado do estudante. Dentro da sala de aula é possível perceber 

informações sobre habilidades, valores, destrezas, problemas, medos, insatisfações, dentre 
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outros. Por isso, os professores podem atuar como agente de promoção de saúde mental, pois 

como atua muito próximo aos estudantes, pode perceber sinais críticos e/ou sutis no 

comportamento dos alunos no cotidiano escolar, muitas vezes, ainda no início (Vieira et al., 

2014).  

A abordagem cuidadosa e responsável dos problemas de saúde mental na sala de aula 

pode evitar impactos negativos destes problemas na vida do indivíduo, com destaque para 

situações como baixo rendimento acadêmico, frequência escolar baixa e evasão (Vieira; 

Estanislau; Bressan e Bordin, 2014). Assim, é recomendável que os professores busquem 

integrar ao seu trabalho a promoção de saúde mental na escola (Brown et al., 2017). 

Neste contexto, pretendemos neste resumo expandido, abordar a função do professor 

na promoção da saúde mental na sala de aula, bem como apresentar estratégias práticas para 

sua atuação. 

METODOLOGIA 

O presente resumo expandido trata-se de uma pesquisa bibliográfica, feito a partir 

dos levantamentos teóricos, como livros e sites científicos que falam sobre o tema. A pesquisa 

bibliográfica procura explicar e discutir um tema com base em referências teóricas publicadas 

em livros, revistas, periódicos e outros. Busca também, conhecer e analisar conteúdos 

científicos sobre determinado tema (Martins, 2001). 

Este tipo de pesquisa tem como finalidade colocar o pesquisador em contato direto 

com tudo o que foi escrito, dito ou filmado sobre determinado assunto (Marconi e Lakatos, 

2007). 

Portanto, segundo as autoras, fazer uma pesquisa bibliográfica não significa repetir o 

que já foi dito ou escrito, mas obter uma nova holística sobre o assunto, podendo chegar a 

novas conclusões. 

Demo (2000), completa dizendo que a ideia da pesquisa é de induzir o contato 

pessoal do aluno com as teorias, por meio da leitura, levando à interpretação própria. 

REFERENCIAL   TEÓRICO 

No Brasil existem diferentes programas de treinamento de profissionais da educação 

para reconhecimento e manejo em sala de aula de problemas de saúde mental (Pereira, 2013). 



                                                         

Uma das estratégias é a oferta de cursos intensivos para professores, que abordam as seguintes 

temáticas: saúde mental, uso de drogas, estigma dos transtornos mentais e meios de cultivar a 

saúde mental na escola.  

Identificar o problema tem sido uma angustia e um desafio para os professores, essa 

busca em identificar os problemas na formação dos profissionais da educação foi também 

confirmada nos estudos de Soares e colaboradores (2014), descrevendo que os professores 

sentem que a falta de conhecimento e o consequente despreparo técnico geram insegurança e 

dificuldades no enfrentamento de situações cotidianas que envolvem transtornos e problemas 

de aprendizagem.  

O educador tem papel importante e responsabilidade real em relação ao processo de 

aprendizagem de seus alunos, tornando-se importante que ele esteja atento para identificar o 

mais rápido possível qualquer problema que possa comprometer o aprendizado da criança. 

Além do mais, esses profissionais têm uma condição privilegiada de observação do 

comportamento, pois conseguem notar o aluno em uma grande variedade de situações. Além 

do fato de o professor ter experiência com um grande número de crianças e adolescentes 

possibilitando a distinção entre os comportamentos esperados para uma faixa etária e 

comportamentos atípicos (Fleitlich-Bilyk et al., 2014). 

Portanto ter um conhecimento elementar sobre saúde e transtornos mentais é 

indispensável para o profissional da educação que lida com essas questões. Os professores 

devem em sua prática buscar integrar ao seu trabalho a promoção de saúde mental na escola 

(Brown et al., 2017). Para isso, eles devem ter acesso a oportunidades de formação 

profissional com qualidade. 

O conhecimento sobre alguns transtornos mentais e do neurodesenvolvimento podem 

auxiliar os profissionais da educação na execução de estratégias de promoção da saúde mental 

na escola. Por exemplo, no transtorno de ansiedade generalizada (TAG), a principal 

manifestação é a preocupação excessiva e persistente, quase sempre acompanhada de 

sintomas físicos. Diferente do que acontece com os adultos, o TAG em crianças manifesta-se 

por meio de queixas somáticas, como dor de cabeça e de estômago, náuseas e palpitação. 

Todos os integrantes das instituições de ensino têm alguma probabilidade de adoecer, 

ou seja, estudantes, gestores, funcionários gerais e professores. O equilíbrio entre o trabalho e 

a vida pessoal dos profissionais interfere sim na sua promoção de saúde, além de fatores 



                                                         

ergonômicos que influenciam diretamente para o adoecimento, tais como, arranjo físico 

inadequado, temperaturas extremas, entre outros (Antonini et al., 2022).  

Os professores são pessoas significativas para a criança e influenciam a forma como 

ela se vê ou se percebe, pois eles constantemente lhes fornecem informações sobre suas 

habilidades, valores, destrezas ou ausência deles. Assim, as avaliações que a própria criança 

faz, a partir dessas experiências de sua vivência escolar, podem interferir, positiva ou 

negativamente, em seu desenvolvimento. Nesse sentido, a qualidade do relacionamento 

professor-aluno influencia no desenvolvimento do conhecimento de si, elaborado pela 

criança. Em outras palavras, a forma como os adultos expressam seus afetos por uma criança, 

o modo como exercem a disciplina e o controle, o clima democrático ou autoritário do meio, o 

uso de elogios ou reprovações em tarefas realizadas com êxito ou não são fatores que 

contribuem para a formação de uma imagem positiva ou negativa sobre a percepção que a 

criança tem de si própria. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É importante lembrarmos que a sala de aula não é uma clínica terapêutica e o 

objetivo da promoção da saúde mental não é fazer diagnósticos ou tratamentos (Bressan, 

2014). Promover saúde mental no ambiente escolar é promover ações de prevenção e na 

medida do possível, ajuda especializada (Ezeresnia, 2003). 

A sala de aula pode ser um espaço oportuno para promover saúde mental dos alunos. 

É comum escutar relatos de professores que lidaram com situações relacionada a saúde mental 

dos seus alunos em sala de aula, como:  Situações de violência, saber que uma aluna foi 

estuprada, ver marcas de mutilação, dentre outras situações, experiências traumáticas e de 

abuso e violência, podem ser fatores de risco para a saída de casa, bem como podem tornar-se 

risco para novos episódios de violência quando já se vive a experiência da situação de rua, em 

casa e etc. (Hodgson et al., 2013).    

Os professores não são responsáveis por diagnósticos ou mesmo obrigados a utilizar 

qualquer tipo de conhecimento não pedagógico. Porém, o professor pode (e deve) ficar atento 

aos sinais críticos em seus alunos, pode abordar temas críticos a partir de situações ocorridas 

na escola, nessa perspectiva, a promoção da Saúde se dá por meio de ações interdisciplinares 

e intersetoriais, que envolvem não só diferentes profissionais, mas também toda a comunidade 



                                                         

de indivíduos com ou sem transtornos mentais. Fazem parte da promoção da Saúde (Brasil, 

1997). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Ao fazermos um levantamento bibliográfico sobre os estudos de saúde mental nas 

escolas e como os professors podem auxiliar, percebemos que o professor tem uma função 

privilegiada de observador de comportamentos, sabendo distinguir quando determinado aluno 

não está em seu estado psicológico normal, isso por ficar muito tempo com eles. Por isso, a 

importância da capacitação docente, para que o professor possa identificar de imediato algum 

problema e a partir disso saber intervir quando necessário, e que as escolas em seus currículos 

devem trazer esse tema, para discussões, conhecimento de todos da escola.  
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